
17  outubro, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 171,85             3,43 -0,10 -6,68 8,72

Oeste PR - PR 168,55             4,70 1,48 -2,06 5,42

Sorriso - MT 154,07             4,72 -1,07 -3,19 1,13 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 161,93             4,89 0,28 0,02 5,29

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 187,82             4,79 0,15 0,57 11,43

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 14/10/2022 mar/23 164,79        jan/23 13,928   jan/23 162,18           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,28

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT  (sem preço) #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR!

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 70,39                2,73 1,76 -2,44 -11,24
Norte do Paraná 76,95                2,68 1,25 -1,35 -8,39
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 84,67                1,95 0,46 -3,82 -6,11

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 14/10/2022 jan/23 93,21          mar/23 6,96        mar/23 86,88             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,28

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.148,92          -6,77 -8,86 -6,80 -6,43
Cerrado - MG 1.136,00          -4,88 -9,19 -6,65 -7,70
Zona da Mata-MG 1.140,00          -6,81 -8,56 -4,36 -3,88 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.157,67          -5,91 -8,18 -5,80 -5,51
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.154,73          -6,06 -8,73 -6,41 -6,42
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 14/10/2022 mar/23 1.226,96    mar/23 193,05   mar/23 1.348,77       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,28

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 259,44             -3,03 -4,14 -13,11 -5,51
Cuiabá - MT 251,76             -3,02 -12,70 -14,91 -9,21
Goiânia - GO 256,82             -8,01 -8,65 -11,68 -4,28
Araçatuba - SP 302,09             -1,30 -1,63 -9,63 0,00
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@) 297,40             -2,01 0,34 -12,59 11,47
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 14/10/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -1,12 -15,68 -12,29

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 0,76 2,63 7,64

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30/50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,91 -1,99 10,71

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

172,78

78,37

1760,84

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/22 161,36        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

nov/22 87,58          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/22 6,91        dez/22 86,23             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Após uma semana fraca de negócios, a movimentação no mercado físico do boi gordo não deve mudar e seguirá a passos lentos. Para analistas do mercado, a pressão baixista pode ganhar força nos próximos dias em razão da

chegada de boiadas terminadas, oriundas do segundo giro de confinamento. Outro fator que deve pesar sobre as cotações é o fato de as indústrias ainda contarem com escalas confortáveis que atendem, em média, a 10 dias,

conforme levantamento da Agrifatto. Segundo o Cepea, os valores médios mensais do bezerro também estão em queda. Na parcial de setembro (até o dia 11), o Indicador ESALQ/BM&FBovespa do bezerro (nelore, de 8 a 12

meses, MS) registra média de R$ 2.414,90, a menor desde dez/19, em termos reais (valores deflacionados pelo IGP-DI). A pressão vem do crescimento na oferta de bezerro ao longo de 2022, devido à retenção de matrizes entre

2020 e 2021 e aos maiores investimentos em genética e em inseminação. O indicador do boi gordo Esalq/BM&F fechou em R$ 297,40/arroba à vista e R$ 300,56/arroba a prazo, ambos com queda de 2,91% em relação ao dia

anterior. No mercado futuro da B3, o vencimento out/22, o mais negociado, fechou a sexta-feira em alta de R$ 1 para R$ 296,05/arroba. No mercado atacadista de carne bovina, a expectativa quanto ao consumo doméstico deve

continuar positiva até o fim de outubro, segundo a analista de mercado da Scot Consultoria Julia Zenatti. No comparativo semanal, a Scot apurou que os mercados varejistas em SP, PR e MG apresentaram quedas de 0,3%, 0,1% e

1,0% na média dos cortes monitorados, respectivamente. A praça carioca trabalhou com alta de 0,6% na mesma base comparativa. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

dez/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

De acordo com o Cepea, os preços da soja voltaram a subir no mercado interno na semana passada. O impulso veio das frequentes chuvas nas principais áreas de cultivo da oleaginosa no Brasil, que têm interrompido os trabalhos

de campo – no PR, alguns agentes já indicam necessidade de replantio em parte das áreas do oeste e sudoeste do estado. Além disso, as valorizações nos contratos futuros externos também reforçaram o movimento de alta nos

preços no Brasil. Neste caso, o avanço internacional esteve atrelado a estimativas indicando menor oferta de soja no Estados Unidos. O indicador de preços da soja Esalq – Paraná ficou em R$ 183,77/saca, alta de 0,57% em

relação ao dia anterior. Já segundo a Pátria Agronegócios via Broadcast, o plantio da soja 2022/2023 no Brasil atingiu 23,27% da área total até sexta-feira, acima da média de 16,06% dos últimos cinco anos, porém levemente

abaixo do ritmo em 2021, de 23,93%. "A porção oeste e sul de MT segue com trabalhos acelerados, enquanto o leste do Estado aguarda a chegada de mais chuvas", disse a consultoria. "No PR o ritmo de plantio vem perdendo

força devido aos excessos hídricos nas principais regiões produtoras ao longo da semana". Na sexta-feira, os futuros de soja na CBOT fecharam em baixa, pressionados pelo movimento de aversão ao risco nos mercados

financeiros em geral diante dos temores de recessão global. O vencimento novembro cedeu 12 cents (0,86%) e terminou a US$ 13,8375 por bushel. O enfraquecimento do petróleo e a alta do dólar ante as principais moedas e o

real, que torna o grão norte-americano menos competitivo para exportação, contribuíram para a queda.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

A demanda internacional pelo cereal brasileiro esteve mais aquecida ao longo da semana, cenário que elevou os preços nos portos e, consequentemente, no mercado interno. O aumento da demanda externa está atrelado

principalmente às preocupações com a escalada no conflito entre Rússia e Ucrânia e à colheita nos EUA, que ainda segue em ritmo inferior ao registrado na temporada passada. No Brasil, consumidores internos ainda não

apresentaram interesse tão ativo frente ao registrado no corredor da exportação. Já produtores voltaram as atenções aos maiores valores praticados nos portos, limitando as vendas de grandes volumes no spot nacional. Na sexta-

feira, valor à vista em reais do indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 84,67 a saca de 60 quilos, alta de +0,30% frente ao dia anterior. No mercado futuro do milho na B3, o contrato mais negociado, com

vencimento em nov/22, cedeu R$ 0,11 por saca na sexta-feira, para R$ 87,58/saca. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira, pressionados pelo resultado do relatório USDA com dados de comercialização

dos EUA abaixo do esperado pelo mercado. Os contratos também foram influenciados pelo desempenho do trigo, tendo em vista que os dois grãos são substitutos diretos em ração animal e, por isso, tendem a se mover na

mesma direção. O vencimento dez/22 do grão, o mais líquido, recuou 8,00 cents (1,15%), para US$ 6,8975 por bushel. Na semana, acumulou ganho de 0,95%.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/22 13,835   nov/22 161,10           

dez/22 197,30   dez/22 1.378,46       

Cascavel - PR 76,74                2,66 1,28 -0,94 -9,17

dez/22 1.239,37    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

As recentes chuvas vêm melhorando as condições no campo e resultando em boas floradas, cenário que gera expectativa de produção maior, e, consequentemente, pressiona as cotações em alguns dias. Com essa instabilidade,

muitos agentes estão afastados do mercado spot nacional, mantendo as negociações em ritmo lento. Segundo a Cecafé, a exportação brasileira continua satisfatória e o País embarcou 3,386 milhões de sacas em set/22, alta de

4,5% em relação a igual mês 2021. O mercado futuro de café arábica registrou queda de quase 10% (2.140 pontos) na semana na ICE Futures US, no vencimento dez/22, o mais negociado. Só na sexta-feira passada, o tombo foi de

2,7% (545 pontos) e o primeiro vencimento, dez/22, encerrou abaixo de 200 centavos de dólar por libra-peso, a 196,70 cents. Entre outros fatores, o ambiente externo de aversão ao risco tem pesado contra as commodities,

como o café. A inflação em alta tem levado países a puxarem as taxas de juros, o que tende a diminuir a atividade econômica. Ao mesmo tempo, investidores abandonam ativos de risco, como commodities, impulsionando o

dólar, considerado ativo seguro. Segundo boletim Cepea/Esalq as cotações internas do café arábica e do robusta caíram na sexta no mercado físico. Os preços domésticos recuaram devido a desvalorização dos futuros no

mercado internacional. No caso do arábica, o Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.154,73 a saca, recuo de 1,8% em relação ao dia anterior. Para o robusta, o

Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 656,58 a saca, queda de 1,7% - à vista e a retirar no ES.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 14/10/2022

1º SemestreCalendário

298,95

Atual (R$/@)* Variação (%)

Após uma semana quebrada por conta do feriado de quarta-feira (12), o mercado físico interno de algodão seguiu curto de

negócios. As bases internas cederam ao longo da semana deixando o produtor retraído e dosando sua oferta. Por outro lado,

a indústria doméstica trabalha da mão para boca com alguns negócios pontuais principalmente com as tradings. Na sexta-feira 

(14), o preço da pluma colocado na indústria em SP sem ICMS caiu para R$ 5,30/libra-peso, o que corresponde a retração

semanal de 1,89%. A referência da fibra no mercado disponível no FOB Santos teve queda semanal de 3,19% e encerrou a

100,19 cents/lb no flat price na sexta-feira. Com isso, a pluma brasileira contra o contrato dez/22 na ICE US terminou o dia

com um valor 20,50% superior. As cotações da pluma na Bolsa de NY foram pressionadas por aversão ao risco, com o algodão

seguindo outros mercados ante a apreensão com inflação e recessão globais. O contrato dez/22 encerrou com uma queda de

1,93%,cotado a 83,15 cents/lb. E na semana acumulou perda de 1,3%.Fonte: Safras&mercado.

16/10/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Laranja: As cotações da laranja pera estão estáveis nesta semana. De segunda a quinta-feira, a laranja pera teve média de R$ 41,32/cx de 40,8 kg, na árvore, praticamente estável em comparação com a semana passada. O

clima ainda instável (com chuvas e períodos de temperaturas menores) e o feriado do dia 12 restringiram o consumo. Apesar disso, os preços da fruta se sustentaram, sobretudo porque a oferta está controlada no mercado de

mesa.Fonte: Cepea .<> Tilápia: A baixa oferta de tilápia e a alta demanda do mercado doméstico impulsionaram os valores pagos ao produtor em setembro, seguindo o movimento já observado em agosto. Na região dos Grandes

Lagos (noroeste do estado de SP e divisa de MS), a tilápia in natura foi negociada a R$ 7,87/kg na média de setembro, avanço de 1,68% em relação à de agosto. No Oeste do PR, a alta no preço médio foi de 3,29%, com o animal

negociado a R$ 7,84/kg em setembro. No Norte do PR, os preços da tilápia subiram 1,77% na mesma comparação, para R$ 8,07/kg. Fonte: Cepea. <> Açúcar&Etanol: O mercado físico de açúcar teve um mês de setembro

marcado pela nova queda nas médias mensais de negociação para o cristal com até 150 Icumsa no interior de SP. Este recuou 23% no ano e 3,88% na margem [frente ao mês imediatamente anterior] ainda que tenha se

posicionado 13% acima da média dos últimos 5 anos para o mesmo período, com todos os comparativos históricos devidamente corrigidos pela inflação. O mês de setembro foi marcado pela redução da demanda das indústrias

compradoras que tem adotado uma estratégia de reduzir ao máximo as suas compras antes de entrar de forma mais intensa no mercado nos meses de outubro e novembro, como forma de antecipação da demanda extra por

alimentos e bebidas previstas para o final de dezembro com as festas de final de ano. Além disso o mercado também tem apresentado um aumento na disponibilidade de oferta por parte das usinas que tem direcionado um

porcentual maior de cana para a fabricação de açúcar. É bem verdade que muito deste mix adicional para a commodity tem ido para o VHP (açúcar bruto) em função da forte contratação do mercado brasileiro desde o aumento

das vendas registrada entre junho julho. Ainda assim o cristal tem tido uma preferência maior na produção do que até mesmo o etanol o qual tem enfrentado problemas na recuperação da demanda interna. No mercado físico os

preços médios comercializados em  setembro em R$/50kg até 150 Icumsa foram de R$ 124,06. Fonte: Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%)
Segundo Safras&mercado, incertezas em relação à safra paranaense, redução da produção Argentina, volatilidade no

mercado cambial e nas Bolsas norte-americanas que comercializam trigo. Esses foram os principais fatores que resultaram

numa semana de poucos negócios com trigo no Brasil. Durante praticamente toda a primeira quinzena de outubro as lavouras

de trigo foram atingidas por chuvas. Os grãos maduros foram muito prejudicados. Os lotes colhidos neste período apresentam

PH e falling number baixos e devem ser em grande parte destinados vendidos para ração animal (no Brasil e no exterior). Na

Argentina, além da escassez hídrica, nesta semana geadas intensas prejudicaram severamente as lavouras na parte norte da

região dos Pampas em fase de floração e enchimento de grãos. A atual projeção é que sejam produzidos 16,5 milhões de

toneladas ante o recorde de 21,6 milhões de toneladas colhidos no ciclo comercial 2021/22. Os preços na semana ficaram

inalterados na média do Brasil. As Bolsas norte-americanas que comercializam trigo encerraram com quedas expressivas. O

contrato spot em Chicago fechou a US$ 8,60/bushel. Na semana acumulou queda de 2,3%. Em Kansas a sessão fechou com o

contrato spot cotado a US$ 9,53/bushel. Na semana caiu 1,7%. O mercado foi pressionado pelo otimismo de progresso nas

negociações do corredor de grãos da Ucrânia. Pesaram negativamente, ainda, a alta do dólar, a forte queda do petróleo e a

retração nas bolsas de valores dos EUA. 

16/10/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Segundo Safras&mercado, na média do RS, a saca encerrou cotada a R$ 77,70 na sexta-feira, um avanço semanal de 0,11%. O

mercado doméstico de arroz encerrou a semana pouco movimentado devido ao feriado e os preços oscilaram de forma

mista. A atenção dos agentes segue voltada aos negócios para exportação. De acordo com o último levantamento do Irga, os

trabalhos de semeadura da temporada 2022/23 atingiram 37,2% da área prevista no estado do RS. Na CBOT, o arroz

permanece lateralizado, fechando na sexta-feira com leve queda de 0,14% e cotado a US$ 16,7350/cwt no contrato nov/22.

Quando convertido para o câmbio atual, corresponde a aproximadamente R$ 97,35 por saca, valor que supera a média da

saca no estado do RS em cerca de 26,35%. 

16/10/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

nov/22 293,95
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


